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desseguir o seu exemplo? Talvez, mas o 
antagonismo que existe entra a Grã-Bre- 
tanha es França bão costuma ser impar- 
cislve desapaixonado. À Austria, a H-spa- 
nba e Roma ficaram descontentes, porém 


“| ointa mais o estariam hoje, sa nós lives- 


semos rasolvido reconhecer Victur Manoel 
antos que a França q fizesse. 

E, pois, evidente que, reconhecendo u 
novo; titalo de soberania do rei dx Sarle- 
abs pouco depois do governo inglez, to- 
riamos prestado um grande serviço á [a- 
lta, outro não menor é França e dado á 


ia “quiz, de estto, fazer nin celógio a 
Mage: prest “homenagem nos 
sus semiméntos liberaes, mas não se lem- 
bro de que existo mora grande dilleren- 
6a entró ós detosilo governo e às seções 
dos" priticipes e que «deliberação mais 
Pane irei ministro tuda ás vezes de 
vólor aficada pelo reis 100 
Neste casa, pr exemplo, 0 Soberano, | 
parente do ri do N Ra tempo fros- 
de seu pai, é ligado! por lug 
Dora Nntastoioprinéldes dest los, 
póde considerar se “obrigado a vetos dr 
deferencia pessónl mui lonvaveis e que a 
Fránigu ninda ha pouco reconheceu 
sentimentos natutaes na dynasli 
paúliola. O governa” não “está “no mosmo! 
énso. “aconsiderações politicas e) 
i jonglilos Zina sinsas us 
o tbituado a vêr que o Rei 
ur | su conserva escrupulosamente | 
dt dote desu poder tonstitucio- 
nt; bavia-de estranhar que Sus Magesta- 
de imeira vez tomasse tal iniéitis 
“ tal negocio, su não se conheces- 
se logo sue am 


otícia prusvinhh do zêlo 

om inenos diseréta. | 
“0 reconhecimento cansou aqui alguma 
senisação no bilico. Uns disseram que Por- 
tógal, Mirdo ár hiascearo mexem = 
prados pasta feito eáso! du den 
gloterra, davamims “prova avidente de ques 


Fór “separar-se dá política britanhics, 'Ou- 

«que até o proprio ministerio de Char- 
Efe 

a em imitar o governo (ran 

ção em qualquer eventualidade 


g oflicinarar quien opiniho publica em 
Hi DAR Era eis fran 
Abe “nho cpóite resistir /AI- 
ds maggie que O governo portus 
pe 1 capror a benevolencia idos: libo- 
anboes a" ganliar para sica me: 

õ 
bia | Peninsula, mestrando-so ao mes 


um) actos ade polit 


Inglateria um testemunho de deferencia 
sem descontentar senho squelles que tam-| 
bem descontentamos agora. O reconheei- 
mento, em taes condições podia ser nego- 
ciado a obter pars a nossa independencia 
garantias mais efígctivas e solidas do que 
a scluslmente a amparam nas nossas 


| relações Exteriores. 


O reconhecimento antecipado parecia, 
puiscuma insolita tusadia, e era apenas 
inteiramente por tugue- 
zavepalém d'isso, uma homenagem no sen- 
timento geral da nação, mil vezes manifes- 
tado, e ques ministros conslilucionses não 
«levem despresar. o t 

«Esta 6a minha opinião imparcial. Tenho 
«lito mil vezes + repito que não entro nos ne- 
gocios da politica interna de Portugal, por- 
que estou longe e sem a menor communi- 
cação seguida enm os homens activos de dif- 
feruhigs partidos, mas nas cousas que di - 
zem. respeito ás nossas relações externas! 
nuso «dar o men parecer, embora lhe déem 
a umportancia que às tronynos atiribuiroro 
aos vaticinios de Cassandes., Não é pretexto 
de opposição ; é o vivo desejo de que acer- 
temos e de que preparemos elementos de 
segurança para o futuro. ] 
“Os publicista hespanhoes estão cada vez 
mais amaveis, Na «ltavolução de Setembro» 
dei conta de um folheto intitulado «Espana 
x Portugal por Abdon de Paz», no qual se 
diz que, se o rei de Portugal não quer sa- 
exificar o seu Ibrono é felicidade des pos 
vns. seja rei embora, mas rei feudatario de 


Castella ! | ab 
Custa a crêr que se imprima isto sob 
stas do governo hespanll, que ha dias 
O mil reales o periodico «lhe 


multou em 
Fiapo Esque 0 nasso guverno não julgue que 
“ ASSUMplo merece a sua attenção, nem ache 
no direito internacional «modo de se desag- 
gravar de uma afleonto que envilece, ao mes- 


' nte tom os principios | mo tempo, o chefe do Estado * a nação. 
anda polido: Pudrole professailos pe- | Quando um reino chega a esta siluação, pó- 
portuguézes “constitacionses. Tambem | lo dizer-se que é independente? Duvida 

não falloo quem lembrasso que as e Maj gos stroibieasa! 3 20 
ções es do snr. Avila e iba) ristezas e Iraclemos/ da 
“e bimtimidade em que vivêra em | politica externa que não nos diz respeito di- 


E cum as principados prssons da córie 
mm" influido: n'esta res lução. R 
, npinião nais seguida é que Portugal 
teria ba muito tempo reconhecido o novo 
reino de Nulia, se'a questão fosse simples- 
mento pálitica; porém, havendo nella os ne 
relntivos é Santa Só, 0 governo por: 
tiger, mesmo considerando-os unicamente 
profários e políticos, entendeu dever espe- 
rar que umo potencia entholica de 1.º or- 
“dem lho abrisse o caminho e não tomsr 
a iniciativa de deliberação tão grave. 
“Eu creio que esta opinião será talvez a 
verdadeira. Ella sbona a prodencia e mo- 
destis do goterno, mas não sei-se lhe po- 
“derá servir de documento para provar o al- 
canee das suas vistas politicas, 

Qual é à nossa situação depois do re- 
conhecimento? A Utalia ficar-nos-hi a 
decido “a ponto de nos querer auxiliar em 

- euntingencias futuras? Não o creio. Depois 

“seconhecimento franetz, o nosso vale 
metade do que valeria antes, comquanto 
inda clague a tempo de “servir de argu- 

eontra a Hesponhae contra a Aus- 

mia. A França lisongear-se-ha de vôe que 
mo dossa politica seguo a sua com a rapidez 
da eectriridade? E possivel que o digo, 
masa gabinete francez fienr-nos-ia om mnior 
obrigação, se tivessemos tomado 
tiva'do'reconherimento de Molin. O exem- 
de uma potencia calholica, ainda que 

“8.4 ordeny, era-lhe de gtonde olilidade 
paes combater os que cm França dão aos 
negocios istianos o carseter religioso que 
estes nho tecno )Á Toglaterra conta 
as convenipnelas que nos impunha a qua 
tidude ide éstlvolicos! eque' nos impediram 
eee 
UMA VICTIM A DA INTRIGA 

“TOLLA) 


“o pm EaÓNDO. NbdUT- 


pabos à x 
“o o [ontinusdo dó n.º 148.) 


Amarólla não tinha ido pars o conven 
to pelo gôsto de resar a Deus o de acons- 
b N soa ama; bem sabia que em toda 
Re 


1, ums partida j 


o 
dores ganbam algumas vezes nella, mas « 


goverao ganha sempre. Awinrella fuzis co- 
'mo todos os erindas, trabalhadores, mendi- 


entes e irmãos pedintes da capital do mun 
do eliristho; poupava onze soldos por se- 
“mana pars poder comprar um bilhete, so- 
nhar com tres numeros e esperar, forman 
'do eastellos no ar, a extracção da quinta- 
feira es ruins do suas esperanças. Com » 


sua entrada no convento, fôra obrigada » | tra quinzena, armando -se de uma paciencis | 


renunciar 4 loteria, ao sr livre, á liberda- 
te e f admiração dos homens, tado para 


“Padre e os seus subditos; os joga- 


rectamenfe. 
O reconhecimento da Italia pela França 
é subordinado ás reservas babitunes da po- 
litica franceza, em que um adjectivo e o tem 

po de um verbo são cousas essencines, Para 
apreciar bem valcanse do acto praticado por 
Napoleão [| é necessario estudar a resposta 
Je Mr: Fhouvenel 4 proposta a Austria P da 
Hespanba, a contra-resposts do conde de Re- 
chberg, a nota do «Monitor» ácerea do rero- 
nbecimente, o despacho de Mr. Thouvenel 
que a explicou, a resposta do barão de Rica 

soli e 03 seus dous discursos nas camaras du 
varlamento italiano. 

De tada esta papelada, que o «Commercio» 
«de certo, ha-de dar por extenso sos seus |ri- 
tores, conclue-se que a França reconhece o 
novo reino de Tíalia seio condições que o 
impeçam de continuar no seu cominho. Isto 
disso Ricasoli e ninguem protestou, apesar 
de se entender quasi o contrario da leitura 
do despacho de Me, Thouvenel. Sempre co- 
media | 

Para se entender bem este negocio é 
preciso recordar que em Villafi a se 
estipulou que os soberanos da Italia cen 

tral seriam chamados (appelés) aos seus res 

peetivas Estados e que depois se disse 
que tal condição não lôra infringida, porque 
para ser chamado era mister haver quem 
chamasse, e, infelizmente, ninguem se lem- 
brou de chamar esses soberanos! Ricasolt, 
quando em Florença lhe liam a célebre con- 
venção, exclamou e exclamou bem ;—«Cha- 
medos? Não serei eu quemos chame, nem 
tão pouco os toscanos | » 

Vejam lá o que púde um adjectivo! A 
política européa está reduzido á hermeneu- 


' : 


— Se és bôa rapariga, deves ir fazer 
companhia á menina. Receias aborrecer-te? 
Dou-te à minha palavra de que has-do re- 
erber visitas; 0 locutorionão se fez para os 
sãos. Temes que se casem todos os rapazes 
durante a lus ausencia e que não fique ne 
nbum para ti? Socega, quo conheço um que 
lbia-de esperar com paciencia, e que até fará 
voto solemne, se assim O exigires, de não 
olbar para mulher nenhuma em quanto não 
voltares. 

Estas promessas, um tanto jesuíticas, 
acompanhadas de algumas carici ngana- 
ram a esperta Amarella, Sacrificou, purtan- 


fiança de um tor que arrisca até 
ultima camisa na carta que julga bôa. E 
Menico ha tanto perseguito era ça seus olhos 


uma sorte grande que ella esperava ha dous 
annos. 

Quando 4s portas do convento se fecha. 
ram e viu Domínico chorar ao lado de Lol- 
lo, sentiu nascer no fun lo do coração alga- 
ma synpathia por sus ama ; certa semelhan 
qa de idade, de tristeza e de esperança a 
ania a Tolla o pouco faltou para lãs fazer 
a confitencia do seu amor. Passaram-se 
quinze dias sem receber uma visits do Me- 
nico, o que atribuiu a alguma leve indispo- 
sição ou d natureza sedentaria das suas fune- 
ões no palacio Peralli. Esperon, pois, ou- 


to, tres mezes de liberdade, com a cega con- | 


slgums cousa mais que um homen ; ers| 


o espirito da, redacção nada, 
Ricosoli continús no seu posto com lou 
varel energia e reunindo em torno de si 
os homens mais importantes da alias A ca- 
mara é-lhe (ovoravel. Agora estão disculin- 
do as questões financeiras mais importantes 
e em uma «'ellas os deputados napolitanos 
mostraram -se hostis. Tractava-se deapplicar 
a contribuição de guerra que se paga no 
norte e os representantes de Napoles não 
quizeram que o terriloria napolitano con- 
tribuisse. Foi misler separar esta questão 
e adiar a discussão. E'nalural que, so tra 
tar-se de novo, os deputados recalcitrantes 
tenham modificado os suas ideias em favor 
da unidade, que para ser ellectiva carece de 
ser logica. Não ba. razão para que o sul não 
tenha encargos iguaes nos que pesam sobre 
as populações do norte, ' 

A renovação das relações diplomaticas 
entres França e a Halia não causou em Ro 

ma a sensação que se esper; 
Parece que a côrte pontificia se resignau 
com facililade e que 9 Pontilice se mos ra 
convencida de que a França e mesmo o go 

verno jtaliano não jintentarão cousa contrás 
ria d dignidade da igreja e do seu chefe. O 
juenal de Roma declarou que não ara verda- 
de que Pio JX tivessa mandado, fazer offi- 
cios publicos pela alma do conda de Cavour, 
porém que era provavel que Sua Santida- 
de particularmente orasse a Deus pelo des- 
canço eterna d » ministro de Victor Manoel, 
Custa a perceber bem. estas dislincções, 
porém o que todos percebyram e observa 
ram, foi que o Pontífice so conduziu n'es- 
te negocio com grande caridade christã e 
com 0 amor e solicitude de pái dus fieis 
No limiar da eternidade, o conde de Cavour 
peliu e recebeu os Sacramentos da igreja 
catltolica, de quem sempre fóra filho obe- 
diente, O espisito esclarecido que sabia dis» 
tinguir entro os interesses políticos e tem- 
poraes e os religiosos, q 18 respeitava, mos- 
trou se na ultima hora, como em toda a sua 
vida, christão fervoroso. O chefe dacigreja, 
posta de partos recordação dos nggravos 
politicos, só se recordou das obrigações de 
pai carinhoso e seguiu as tradições do Re- 
4 “em loda a magui i 


dee mansidão do, ta tianismo, 


Esta foi uma das amais nobres de 
Pio 1X, e, todavia, talé a violencia das pai- 
xões. que apenas fizeram misnção d'esteisu- 
bhime proceder alguns: joraaes. Os chama; 
dos amigos do Papa, porque eram inituir 
gs de Cavonr, oceultaram u que lhes con- 
trariava a sanha invencivel Os inimigos do 
Pontífice tambem entenderam que dos ad 
versarios neu as bOas neções so devem 
citar | Assim procedem sempre os partidos 
exaltados | 

E o Papa está melhor? Os anjos lhes 
respondam, como se diz nas nossas provin- 
cias. Hontem li na 1.º columna da «Pa 
trie» que Sua Santidade estava de perfeita 
saudo e na 4.º que estava a morrer! As 
minhas informações particulares eram que 
o mal das pernas se aggravava, porém com 
intermittencias, e que 3 natureza da mo- 
lestia [neysipela) era grave, Agura sabe-se 
que o Pontifice olliciou na festa de S. Pe- 
dro e S. Paulo no dia 29, porém tambem o 
sultão foi assistir a uma solemnidade reli- 
giosa na vespera do. dia em que morreu. 

A molestia offureceu aspecto sério, pur 
que é incontestavel que a questãu do com 
clave chegou a ser Lraclada entre um cer- 
to numero du cardeaes, Parece que o pa 
recer de sacro cullegio é unanime a este 
respeito, Mas querem que-o conclave deli 
Lero em Roma, porque, se na cidade ba li 
berdade, independencia e seguras ça para o, 
Pontifice, tambem a ha-de haver para. os 
cardeses durante o conclave Outros pre- 
tendem que a reunião se fsça em Veron 
á sombra prot-clora das armas calholicas 
«lo imperador da Austria, E, finalmente, diz 
se que Mg " de Merode propõe que o con- 
elave se reuna na Belgica, por ser uma na- 
ção pequena, liberal e esttanha Bos con- 
fetos italisnos Ha quem diga que a Hes. 
vanha offerecêra Barcellona para o mesmo 
1, O que me pareca disparate de marca, 
maior, &, portanto, mentira. 


vêtos de que ha notícia e não ha que far 
no que elis diz; mos diga 0 que disser, não 
é menos verdade que o negocio do con- 


caca mea mea 


O telegrapho é q maior alimocreve de 


porque acredito na justiça do governo ita- 
liano. 

No território napolitano continúa a guer- 
ra civil ide guerrilhas, nem cessará em quan- 
to Prancisço II se conservar na Italia, O go- 
verno reprime com vigor ás vezes lelvez de- 
masiado, A desordem é geral.a o resultado 
iufalhivel será uma anarchia desenfreada p 
perdas irreparaveis, sem que po: tal fórma 
chegue Francisco LI a conquistar os Esta- 
dos que perdeu, 

A questão da Turquia é o ponto que mais 

traclamsgora os jornnes. A morte de Ab- 
dul-Medjid e o comêço do reinado de Ab= 
dul-4zis provocam rellesões e vaticinios de 
diversa natureza, Sabu-se que 0 novo sultão 
não é dado aos prazeres do serralho, que 
mataram seu irmão na Ndr dos annos, que 
é economico é bom administrador, que é 
energico e severo e que deseja governar. 
Os seus primeiros actos form desfazer o 
Harem imperial, estabelecendo rendimen- 
to suficiente ás sultsnas com filhos e-ca- 
sand. as outras com as altos funcionarios 
do imperio, diminuir extrsordinariamente 
a lista civil, despedir a chusma do empre- 
gados que atulbava o paço e mandar para 
o exercito os militares que-estavam ds or- 
dens imediatas: de seu irmão. 
São bos principios e impnem respeito 
mesmo aps inimigos da Turquia, porém a 
questão não é essa. Apesar das qualidades 
do novo sultão, que é instruído, sabrio, con 
Unenta e sério, todos estão convencidos de 
que 0 Imperio oltomano se não póde sus- 
entar, e, por isso, o que mais importa sa- 
ber é se Abdul -Azis é, segundo se afirma, 
inclinado aos inglezes ou se lho agradam 
mais os francezos. : , 

Úreio que o novo sultão tem tida a ha- 
bilidade da não dae a saber até agora esse 
segredo, porque vejo que os interessados 
estão 4 espera de algum acontecimento que 
a revele, A Inglslerra pediu lia tempos a 
demissão do Pachá de Météli. Tirou-se um 
inquerito, que foi fsvoravel ao accusado, e 
o Divan fui de parecer que se não exone- 
rasse, Agora vai esse negocio ser presente 
a Abdul-Azis e estão todos a vêr se elle 
dará então o sir Henri Bulwer ou ao Divan. 
- Quer o sultão escolha para amigos os 
inglezes, o que é natúral, quer prefira a 
amisade da França, quer procara marchar 
de bem com todos, mas sem ligações es- 
pecises com qualquer potencia, a situação 
em qua os acontecimentos o collocam não 
é por isso menos perigoso. Às causas de 
dissolução interna subsistem e mal podem 
destruir-se. Christãos e turcos vivem é lei 
«la natureza. Cada qual onde é mais forte 
explora, attribula, opprime e esmaga o seu 
antagonista. Pelos christãos ncodo a Eu- 
ropa. Pelos turcos devia acudir o sultão, 
mas para q fazer com proveito é mister re- 
primir os christãos, e ahi encontra deno- 
voa Europa a proteger os seus. 

Mais ainda. Ma potencias, e das prin- 

cipnes, que desejam a dissolução do impe 

rio otomano e cuja politica tem por fim 

hoje declarado a restituição dos restos da 
Turquia aos seus possuidores primitivos e 
legitumos. Estas potencias animam e provo- 
cam as desordens internas do imperio, de 
“uja continuação aguardam o Lriumpho in- 
faliivel das suas pretenções. 

Contra estas duas causas de anniquilla- 
mento só vejo um auxiliar de bôa (é. E' 
a Inglaterra. Essa deseja reslmente a con- 
servação e melhoramento do imperio tur- 
co, porque a muitos respeitos lhe são uteis 
e mesmo indispansaveis. Os outros allia- 
dos da Turquia são allindos de comedia, | 
e se o sultão Abdul-Medjid continsasse a 
viver, é natural que em poucos annos, á for 

sa de abraços de ternura, fizessem é Tur- 
quia o que as macacas fazem aos filhos 

A Inglaterra não. Estou que se lhe pedis- 


da pa 


condessa, quando se viu obrigada a reco- 
ihecer que tinha sido enganada, sentinse 
acommettida de um odio horrivel, não con- 
tra elle, mas contra Tolla. O crime fez-lhe 
vêr uma rival em sua ama; porsusdia «se 
que ella usára de uma indigna traição para 
le roubar um coração plébeu, que «de nada 
ly in; lembrou-se das ingennas conh 
dencias de Menico nwestrada de Laricein, 
das lagrimas de Tulla, quando o acreditou 
morto, e do famoso beijo que ella lhe déra 
nodin da Assumpção; a sua cegueira era 
muita para que pudésse comprehender que 
o pretendido amor do Menico não era mais 
ssa adoração e que 'Tolly 
percebia tanto isso como as madonas pin 
tadas o douradas ouvem as resas que so 
hizem a seus pés. No; primeiro impeto di 
olera, subiu ao quarto e arranjou os ba- 
idida a deixar Tolia entregue aseus 
pesarvs, mas depois serenva, póz tudo nos 
'seus lugares e dos ao pateo, formando 
[outro projecto de vingança. 

Desde aquelle dia, começou contra sua 
ama uma guerra surda, « Deixa estar—dis- 
se alla — que bei-de fazer do teu coração 
uma almofada de alfinetes! » Assim que Tul- 
Is tecebin alguma noticia bôs, corria a tomar 
parto na sua alegria, mas isso unnça era 
sem lhe derramar uma gta de veneno. « El- 
le ama-s—dizia elis — e quer dar so mondo 
um grande exemplo. de constancia. Quem o 
acreditaria ? A menina bem vô que não é tão 


raivosa; «Talvez seja para me exporimen- 
ter» pensou ella. Mas, quando soube, por 
uma innocente indiscrição de Tolla, que M 


E Menico, que lhe disséra, abraç 
80-s pela cinturo; 


uiçe vinha todos os dias a» convento com 8 


mau como dizem. Eu bem sabia que não ha- 
via de enganal-s como fazem muitos outros.» 
Se Tolla se mostrava triste, sa esta pobre 
,alms, á força de querer Iêr no futuro, en- 


contrava alguns motivos pare desesperar, 
Amarella mostravs-se alegro e descuidada, 
aturdia a casa como seu riso argentino e 
sonoro, depois sentava-se no pó de sus ama 
e fazia-lhe uma pintura encantadora da fe- 
licidade, que ella já não esperava. 


| — Não esteja tristo, menina! Os dias 
[felizes ainda hão-de vir! Quem sabe se 
| Voqui a dous mezes entrará ma igreja, for 
imosa como uma rainha, de vestido de vel 
|udo branco com butões de perolas e uma | 
corda de Móres de larangeira na cabeça || 
| Dentre de um anno havemos de. baplisar 
um pequenino Lelo, vermelho como uma 
ngosta, que me pareco que já o ouço gri 
tor! Em vinte mezes ha-de fazer-se branco | 
como O leite, fresco como a rosa e rija co 
mo UMa imp Nascer-lhe-hão us dentes a 
'dous e dous; exercitará as suas mãosinhas 
[e queterá falar muito, mas só saberá dizer | 
Imamma e babbo; tentará deitar a correr, | 
[mas trocará as pernas e embrulhará os dons | 
| pésinhos como se tivesse cinco ou seis an | 
nos. Então, a menina ajoelhará ao pé del-| 
Mas para) 


| , 
lo para o suster pela cinlura,. 


que chora *? Eu é que tenho s culpa, porque * 


a estou afiligindo. Esquecia-me de que, se 
to snr. Coromila a deixar, a menina fez voto | 
tule ficar no convento e de renunciar á ven- 
'lura de ser mãi, Ora vamos, não se des- 
console; isso não ba-da ser nada; póde se: 
'que ainda não esteja de todo alraiçoada. 
| CM que lhe cante uma bonita canção ? 

| 

| To ti voglió ben assi, 


publicações littero 


| directamente. 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, gre. 


hida de navio, cada um” 1171 
Os snrs essignantes gozam 25 p. ce. de benef 


lo que em tempo manifestou, contra a an- 
oexação da Saboya á; França. 

Aminha npintão foi sempre que a Tor- 
quis estava perdida. Terei de mudar de 
parecer ? Não digo que não, Poucas pessoas 
ha que acreditem tanto como eu na força 
da capacidade e da energia que Deus deu 
ao homem. Se Abdul-Azis souber conci- 
liar a firmeza com a moderação, se Or jus- 
to e 80 mesmo tempo zeloso das suas pre- 
rogativas de soberano independente, e se, 
aproveitando o estado de finanças da Tur 
quia, que é muito melhor do que parece, 
continuar a reduzir as despezas o a conso- 
guir melhorar o exercito e aperfeiçoar a ad- 
ministração, póde restaurar o imperio dos 
descendentes de Osman e mudar-lhe intei- 
ramente o destino, Veremos, 

«A oceasião em que Abdul-Azis sobe so 
trono é propícia. Nenhuma. potencia iso- 
lada está Do caso de cortar o nó gordio da 
questão do Oriente, e este estado de equi- 
librio enropeu é favoravel á empreza que 
os amigos do novo sultão altribuem é sua 
iniciativa, 

Algumas notícias de pouca importancia 
ácerca do Libano e os receios de guerra 
entre os turcos e os montenegrinos não me- 
recom grande alienção, porque a proxima 
chegada de Daould-Elendi no seu governa 
ha-de fuzer renascer a ordem e os negocios 
«la Herzegoviu o Montenegro podem mo- 
dificar-se em virtude de medidas tomadas 
pelo novo soberano turco, 

A curiosidade publica ácerca dos nego: 
cios da Mungris ainda não está satisfeita, 
Os dous cavalheiros incumbidos de apresen- 
tarem a mansagem ao imperador estão em 
Vienna; um d'elles, o conde de Appony, [ai 
recebido pelo soberano, mas em audiencia 
particular. A questão é muito importante, 
O poder central austrisço deseja à unidade 
possivel. A Hungria ex autonomia com: 
Não falta quem selhe ao impera- 
dor a unidade absoluta e o emprego da for- 
qa, em quanto que os mais prudentes são 
de volo que e governo de Vienna deve dis- 
putar O inrreno em negociações, mas sem 
chegar a actos violvutos. 

A Dieta do Pasth, não reconhecendo a 
pessoa do rei senão depois de prehenchi-| 
us os preceitos legaos, é soberana e póde 
legislar como no tempo dos. governadores 
Sailagyio Hunyady. O que ella decretur será 
leiçcomo 0 são muda hoje as que então se 
fizeram. E, o que é mois, a Dieta póde dar 
a corda. Nesta grave conjuncinra toda a 
prodencia é necessaria e mesmo alguas sa- 
erificios, 

A Austria, no dia em que disparar o pri- 
meiro liro official contra os hungaros, está 
perdida, quer vença, quer suceumba nos 
primeiros combates, N'esse mesmo dia lerá 
«e perder Veneza sem compensação e Deus 
sabe o que lhe ficará. Ella bem o sabe, e, 
por isso, está nas relações exteriores de umh 
mansidão exemplar. 

Eu disse primeiro liro eficial, porque já 
«us tem bavid, no territorio hungaro na co- 
brança das contribuições. Os militares aus- 
triscos teem feito trepolias incriveis n'estas 
commissões liscses, que transformam a Hun- 
gria em um campo de combates parcines. 

A imperatriz da Austria não vai melhor. 
Ainda não ha noticias da sua installação em 
Corfu. Sua Magestade padece de phiysica la- 
ringea sgud ão é molestia que se cure, 
quando chega a uím certo grau de desenvol 
vimento. 

Da Prussis dizem que Mr. de Schléinitz não 
sahe do ministerio, que a rainha convenceu 
o reia abandonar ou, ao menos, adiar a ce- 
remonia feudal du preito e homenagem, que 
é a coroação á prussiana, e que Os negocios 
com a Dinamarca só para o outomno mar- 
«barão com maior velocidade. Suppõe-se 
que o Holstein será inteiramente separado 
da Dinamarca, porém conservando o mes- 
mo soberano, e que o Schleswig será inçor- 
porsdo na monarehis com garantias espe- 
ciaes pera os subditos allemã Entretan- 
to, a Prussia não se mostra inclinada a secei- 
tar medeação estrangeira, em quanto con- 
serva a esperança de resolver essa questão 


i 


t 


A commissão da Dieta de Froncfort que 
fôra incumbida da parecer ácerca dos ne- 
gocios com a Dinamarca spresentou-o ulti- 


eme eee e e eme mena 


— Calla-te | — exclamou Tolla e desa- 
tou a chorar. 

— Porquem é, minha querida ama, as 
religiosas: podem ouvil-a | Bem sabe que 
prometteu oceultar o seu amor. 

Tolla-suffocou o chôro e mordeu o lenço 
paras não ouvirem. Foi assim que cumpriu 
o que prometiêra, e, se não fosse o fallatorio 
calculado de Amarella, ninguem no convento 
lhe-teria adivinhado as mágoas. As religio- 
sas de Santo-Antunio eram, pela maior parte, 
jovens; até algumas tinham menos de vinte 
annos. Obiservavam escrupulosamente a re- 
gra da ordem, e, sobretudo, o votcule obe- 
dicncia; não podiam mudar de roupa, nem 
deixar um bocadinho da ração que lhe da- 
vam sem licença. Separadas do mundo, que 
não tinham conhecido, vivism na monotonia 
dos costumes monasticos e consideravam -se 
felizes, porque estavam resiguadas. 'Tolla in 
vejava-lhes esta tranquilidade de espirito, 
como algumas vezes succedu aos vivosa res- 
peito dos mortos. Respeitava-lhes a igno- 
ranein, ocenltava 0 seu amor e fazia todas | 
as diligencias para se rir quando estava triste 
er sem ter vontade, senão toda a com- 


u 


h 


n'isto “verdade, 
com certeza, 


quea Pruss 
recusaram entrar em uma conferencia para 
regular esto negocio e que essas potenci s 
deixarem a Suissa entre as mãos da França 

Que passira a occasião de 
gocio 
zél-o. 


n para O campo. O cor 


guma resistencia, 
dor vai para Vich, 
exercícios de cavalleria contra quadrados de 


d 
sei se todos oscavallos mostrarãon'este ponto 
igual docilidade. Dapois d'estes exercícios , 
devem fingir-se algumas das batalhas do 1.º - 


i 
tbrono imperial, andando com grande dif- 
Cd ç 


nime discrição e deram o raro exemplo de 
uma comunidade religiosa, possuindo um 
segredo sem o commentar... 


estrang-ira, russa de nação, mas 


40 réis 
20 » 
Epdeirrds crer 
cio, bem como as 


N.º 153 


nte, 6, na verdade, não é conciliadur. À 
commissão confirma us pretenções allemães 
e aconselha o uso da força para constran- 
ger o rei do Dinamarca, As deliberações da 
pipa são morosas. Não ha que receiar d'esto 


Às potencias allemões reunidas em Worz- 
Re resolveram cresr um terceiro exerci- 
to federal composto das tropas dos Estadus 
do 2.º ordem e sugeito a um commandanto 
em chefe escolhido por ellos. Para este Cargo 
aponta-se como escolhido temão o roi 
de Wurtemberg, que no dia 27 de setembro 

Proximo completa apenas oitenta annos. Tu- 
da esta historia é uma prevenção dos alle- 
mãos do sul contra a preponderancia e absor- 
pção prussianna, queos povos do meio-dia da 
Alemanha detestam cordialmente. Se a Prus- 
sia continuar a querer ser foudal, não lhé 
faltarão só as sympalhias do sul, mas mui- 
tas outras, 

. Do Inglaterra, além do famoso incen- 
io de que ainda daram às restos fume- 
gantes, e cuja descripção iria tarde ) 
não ba novidade importante, a não ser uma 

uo se murmura so ouvido, que 

alsa ou verdadeira, mas qidam tida 
cia de gazuteiro se póde escrever aqui com 
todas as reservas usados em laes eusos. 

- Dizse, pois, que S. M. a rainha Victo- 
ra sé converlêra ao catholicismo a que logo 
que o principe de Galles chegar á maiori- 
dade lhe entregará o governo, declarando 
então a mudança de religião. Outros asse- 
veram que esta noticia é falsa eque S.M, 
depois da morte da duqueza de Kont, 
triste e enferma, manifestando desejos a ne- 
cessidade de largar o governo, Ha tempos 
que se falla n'estes incommodos da rainha. 
mas não sei até que ponto ha 

Em Portugal devo ssber-so 


le Inglaterra, 


No parlamento inglez um deputado quiz 


renovar a enfadonha questão do Chablais e 


lo Faucign; 


as O ministerio respondeu 
à Russia ca Austria em lempo 


Uactar deste ne- 
gora fôra tarde e inconveniente fa- 


Nesta questão a Suissa Leve a vantagem 


de poder contar com o voto decisivo de Por- 


ugul, que lhe foi promettido em nota di- 


plomatica antes que a Inglaterra fizesse ou- 


ro tanto | Tão ousados fumos então, como 
imidos agora para reconhecer a Ialia | 
Em França vai toda a gente 


ado, mesmo a nova Opera, apesar de al- 
encerrou-se. O impera- 


e depois irá assistir a 


nfsnteria no Campo de Chelons. As cargas 
levem parar a 20 passos dos quadrados. Não 


mperio, naturalmente as 


Allemanha, e 


notar os erros que se commetteram n'ellas 
de um lado e de outro. 


O imperador recebea na 5.º feira em Fon- 
aineblesu os embaixadores siamezes, cujos 


verdadeiros nomes ofliciaes são : 
Phraia-Szibibaddhi-Ratne-Raykosadhipasi, 


1.º Embaixador, 


Chau-Mun-Wai-Wornath , 


2.º Embaixador. 


Phra-Narang-Wijit, 


3.º Embaixador. 
Os soberanos que estes ralões represen - 
am intitulam-se 1.º e 2.º rei de Sião e ro- 


cebem o tractamento de Graciosa e Excel- 


(ente Magestade. O 1.º e principal rei de Sião 


e regiões tributarias, Laos, Cambodje e mais 
províncias da peninsula, usa do simplicissi- 
mo nome de: 

Somdeteh-Pbra-Paramendr-Maba-Monghut 


O segundo rei, pessoa de meno poder 


e igual respeito, chama-se : 
Somdetch-Phra-Pawacendr-Ramése-Mahis- 


warest. 

O introductor de embaixadores viu-so 
atrapalhadissimo para pronunciar estes no- 
mes, 

Os embaixadores sjoelharam e foram de 
oelhos e com os cotovelos no chão até ao 


A 23 de agosto, depois de um captiveiro 


voluntario de quatro mezes, sem uma unica 
visita de Menico, Amarella tinha esgotado 


odos os recursos do odio e não sabias que 


demonio se volasse. Vieram dizer-lhe que 
estava na grade um homem que a procurava. 


Assim que ouviu isto, foi logo correndo para 


saber que remorso de consciencia lhe podia 


razer Menico, mas nãoera elle que a linha 


mandado chamar, ers um sugeito gordo, lou- 
ro, bem barbeado, bem frizado e com uma 


to- 
mal-a ao seu serviço, ainda que livesse do 


de religião, que a todo o custo qu 


he dobrar o ordenado. Amarela, indecisa 


entre o receio de abandonar a sus vingan- 


se o desejo de recuperar a liberdade, pe- 


diu alguns dias para reflectir. Allegou que 


manidado quereria sabor o motivo porque 


contar a todo o convento os segredos de 
sua ama, esperando que mm lal escandalo 
prejudicasse Tolls. O efeito, porém, não 
correspondeu ao desejo; as religiosas livo- 
ram muito dó e compaixão da pobre vi- 
ctima de um msl para ellas desconhecido. 
Tal alguma das mais moças invejasse os 


hu 


a familia Fersldi lhe promettêra um dote de 


ndo tinha appette, Amarelia divertiu-se a | com escudos, para ficar com a menina, 


— [sto não obsta—respondeu o desco- 
nhecido. —A pessoa que me envia é lão gene- 


rosa como os Feraldi, Decida-so quanto an- 


es, que voltarei manhã a saber a resposta. 


(Continda.) 


Ma tu,ec 


soffrimentos da bella recolhida, porém tanto 
moços como velhss observoram uma una- 


ta que não fszia rir, mas que causava 
vêr ereoturas hamanas arrastando-s 


dia eo H 


ficuldado. Disse-me uma testemunha de é] 


sala disnte de outras. Houve i 
dispensar do ceremonial rig roso da córte 
de Sião, e esse dizem fôra o parecer do im- 
perador, porém os mestres da ceremoniss, 
tendo sabido que ns côrie ingleza os em- 
baixadores do Sião andaram com os joe-| 
Jhos e cotovellos sté ao throno da rainha, 
entenderam, que os pobres siamiézos feriam 
umo lristã ideia da a se bs dispen- 
sassem dos rigores da etiqueta. Creio que 
n'ísto se enganararm, porque os embaixado- 
res sho civilisados e haviam de agradecer 
e notar a diferença de traclamento. 

* » Acabada's ceremonia da embaixada, en- 
trega das“cartos e presentes, imperador 
veio conversar com elles é 8 imperátriz bei- 
jou 0, filho de um dys embaixadores. O 
“pai, voltando-se “para o rapaz, disse-lhe ; 
Agora, meu filho, serds feliz em toda a tita 
gIdGE vos tnbinusiastm 


4 


atuo bereapã mil 
“Vai conelai traclado de commer= 
io entre a Frahiça ea Prússia. 

“O embaixador francez em Roma clicga 
amanhãoa Porizo EQRrire? 
= 0 cunda Arese já chegou. Vem agra- 
«ecer em ambaixada extraordinaria o re- 
conbecimento da Halia. - E Beto) 
“0 imporador da Austria não quiz rece- 
mensageiro da Mongria na fórma em 
que vinha. A Dicta está teunida, 

o por austriaco n'esto anno é de per- 

to-de 64 milhões de Movins. 

= No parlsmento italiano Mr. Farini ai 
Fo 

ide di 


ria Hom. 


EU nz 
“o PARTE OFF 
“ogrir Jg bh hascputo cb slzom” a 
-SYNOPSE DA PARTE ORFICIAL DO DrkRio DE 
= Lisboa n.º 149 pe GDE Itido. 


over, “precedendo 
e principiar em] 
d te, struç 
His dos aiiiiatos di Casta BEMRGM, 
gança, Evora, Guarda, Santarem e Vizéu 
com MINISTERIO DA FAZENO) 
“Avis de se terem expedido as ord : 
sorias para 0 fiugamento, no dia 9 do corrente, dos 
vencimentos: do mez de junho de 4861 avarias 
PARA) 4, sois bo ouas Geaioê 
“MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR, 
=. Portaria isentando do serviço da armada tres 
mari to a LA o a TROS 
— Uulra mandant ar ei! 
servido om marítimo, do e domado ; 
“Outra “mandando “que fiquem isentos! do 
serviço mencionado varios marilimos 
concelhos de Gaia, Bouças & Povoa 
y as isentando do di 
sorteados n$ deportimi 


E. iço varios, 
imo 
do sus 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENCIO 
Uojor « É INDUSTRIA. Ada 
=> Portáfia  niondando abrir ovo concurso, pe- 
rante 0 governador civil do districto da Guards 
para a construcção por empreitada dos lanços da 
estrada da Celorico à Ponte da Muscella, compro- 
Nendidos entre Venda de Galises e Venda do, Por- 
cu, 6 entre esto ponto e Venda do Valle, sendo 
lasé para 4 licitação a quéntia de, 40: 
4 mesma hicitação: ter logar 

dagosto. Eua b dá hide 
» útra approvando os projectos, relativos 
aos Macs da queda dê VMA POST à Mifandelio” 
comprehendidos entre'o Pithal do Borges é o lo. 
gar do; Quieiro, e entreveste ponto e a Portella do 
Vidual, — o determinando que se proceda à conse 
Bin eo empreitada, dos ditos lanços e corres- 
póndentes obras d'arte, abrini para esse fim | 
concurso: publico perônto “o governador civil do 
dislricto de VillaBenhs) d)o cómos 

— Annuncio de que e dia 19 de agosto pro- 

aírhio sé bode receber propastas Pora R artêm 
tação dos lanços de estrada méniél s na p 
faria supra, sondo a base para” a citação 8 quan- 
tia de 21:0008000. z 


maritimos 


10 do 


=. 
z 


2 CORTES. 


CAMARA DOS SRS. DERUTADOS. 
[Sessão em'8 de julho.) 
PaesIDENCIA DO Sxn. REBELLO DE CARVALHO 


A! meia hora depois do meia dia abriu 
se à Sessão, estando presentes 02 surs, de- 
pulados. ; 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino 

O sr. Ortigão disse que, não lendo 
vindo “ainda os esclarecimentos que tia 'ses- 
são de fi de junho; pediu ao snr, mínis- 
tro das obras publicas sobre a directriz da 
estrada do litoral do Algarve, e têndo de 
formular Uma interpellação a este respeito, 
pedia 4 meza que nuvathento fossem pedi- | 
dos aquelles esclarecimentos. - 

“ Osmr. visconde de Pindella mandou para 
a mezo uma representação dos escritães de | 
paz dos' districios de Guimardes, pedindo, 
providencias que melkiorem os seus venci- 
mentos, 

O snr. Pinto de Aravjo mandon para x 
meza uma proposta, renovando à iniciativa | 
de um projecto de lei, 


[Me 
requerimento, cuja urgen 


“| posto indirecto, e promett 


dos | sido. 


= Usar. Almeida Azes 
pará sor fis ora tive 
prezentes bs hrs, mi à justiça e 


ts mómeza um 
pediu, para que 
seja convidado o sor. minis guerra à 
vir ámonhã é camara na 1.º parte da ordem | 
do dia, para se resolver a que commissão 
devem ir os projectos sobre a reforma dos 
leis do recrutamento, 

O snr;- secketario Miguel Ozório infor- 
mou que a meza tinha irformado logo o 
sr. ministro da guerra da resolução da ca- 
mara de esperar-se pela sua presença. para 
deliberar ácerca da proposta do snr. viscon- 
de da Pindella. 

Não se julgot urgente O requerimento 
do sor. Almeida Azevedo e por isso ficou 
para 2% Jeitura, 

O snr. Venanéio David mandou para q 
méza uma ropresentação da Misericordia de 
Figueiró dos Vinhos, pedindá a concessão 
da igreja é parte do edificio do extincto 
convento do Carmo da mesma villa. 

O'snr. Pereira Dias mandou pars ameza 
uma representação dos habitantes da fre 
guezia dé Bareeiras, no concelho de Fós- 
côs, pedindo que se não approve qualquer 
projecto, que tenha por fim annexar esta 
feeguózia no concelho de Marialva. 


ORDEM DO DIA... 


Continuação dadiscussão dlo-projecto de 
“ resposta ao discurso da corda, 

O sur. Martens Ferrão progredindo no 
seu discurso interrompido na sessho de sn: 
tes de honterm sentiá que o snr. ministro 
da marinha vivesse feito apreciação das ne 
didas financeiras apresentadas pela admi- 
nistração transacta Ué uti modo injusto; 
dizendo 'que' combiteu essas “medidas, por 
que entre sas vinha a da adarinistração du 
tabaco pela regie, quando a Europh'toda 
tem adoptado coíb vantaguin este systems, 
9 quando a udarinistração” que apreséritoo 
sé baseou em tm bel elaborado relatorio 
do áetual sné. ministro da fazenda; que 
combater nina essas rmedidas, porque o 
governo hão éxercis o fiseslisação devida 
para a cobraniça-dos impostos, “fiscalisação 
que exercida hoje pelá sctubt administração 


cns, d 


é dos projectos apresenta. 
e outros, o quim 
d 


lo dá questão das irmãs 
oiou O procedimento que ! 
vido por parte do governo, como 9 uni- 
co meio de resolver definitivamente esta 
questão, e não podendo deixar de estra- 
nhar a reserva que tem havido da parte 
de alguns dos membros da ópposição não 
declarando a sua opinião sobre esta questão. 
Não 'se póde dizer que 6 governo não 
foz nada, quando tem já apresentado dif- 
ferentes projectos ; mhs pédis ad goterno. 
se compenelrasse da necessidade de alte- 
rar 8 lei do recrutamento; de se tractar do 
credito predidl, da reforma dá insttueção 
poblica e da das pautas. 

Depois do muitas outras considerações 
concluiu declarando que'á sua opiniao era 
que não houvassem ts dé caridade de 


sar muito bem sem elas. 

O snr. presidente ando para ordem do 
dia de manhã ja mesma que vínlia paro 
hoje Tevantóiw a sessão. 

Erim 4 horas dá tnrde. 
“INTERIOR. 

-. Lisboa 8 de julho. 

(Corresp. part: do «Commóreio do Porto»,)' 
= Segundo a resolução da rhaioria da ca- 
mara eletiva tomada na reunião “de que 
hantem démos conhecimento abs leitores, » 
disóussão da 'resposta'so discurso da' corda 
vai ser ifinanha terminada: Comtudo, antes 


disso, parece que falará o snr. José Estevão. 
Pelo que temos ouvido 4 sexe.*v enten- 


irniãs da caridade melhor que elle; e de cér- 
to serdapoisdo por um grandenumero dos 
shrs. depotados tanto da opposição como da 
maioria: Pelo-menos sempre que 's/ exe.» 
tam expendido publicamente a sua opinião 
sobretal assumpto, temos visto apoiál-b. 

- Arquestão parece-nos todavia simples & 
reduz-se saber seg congregação de S'Vi- 
cente-de Paula é ou não é perigosa para as 
instituições liberses. Se efleetivamente é pe- 


tem dado em resultado 0 aupmênto na cos 
branca; mas o illostre ministro: esqueteu- 
so de que 4 alministração transhela, pediu 
atithorisação para reformar a fiscalisação; 
e por isso não sé tinha esquecido deste 
importante “assumpto ; e do mesmo tudo 
podia dizer que se essã administração não 
apresentou logo alguma medida para refor- 
mar o imposto indirteto, r 
diá/ao mesmo tempo mprisentar a reforita 
do imposto directo é a do indirecto; é o 
sar. mifistro da fazendo dé então tinha no+ 
mendo uma commissão para estudar o im 
apresentar nº 
sessho seguinte a reforma da pauta. co 

Passou a defender o contracto Erlanger, 
mostrando que foi feito com as melhores van- 
tngens, como o que'a propria Prança'tinto 
contraetado o seu emprestimo n'essa ocen- 


09 4nizig 


“Referindo-se & parte do disevrso da voc 
rõa, que so refere d tranquillidado com que 
se fizeram os eleições, notou que' 6a “pri 
meira vez que em um documénto desta or- 
dem se falla deste assumpto, ao passo que 
nada se diz sobre a dissolução da camara, 
nem Sobre a nomeação de novos pates ; e 
com quanto entendesse que o gaverno esti- 
vesse no seu direito praticando estes dous 
setos comtudo' procurou mostrar que tinha 
abusado das suas altribuições constitucio- 
ndes'em quibos. ni) sup 

“ Estrondo tin apreciação tlos vetos admi=: 
nistrativos do governo, sentiu “que tenha 
olhado tão pouco pela organisação du exer- 
citô, “que devendo ser de 30 mil hómens a 
foren militar, apenas existem 14 mil. 

Consideron o governo intolerante pelas 
demisssões dadas aos snes. Emtino"Coelho 
e JM de Abres. 

Intendea que 'ogaverno não tem dad 
todo “o cuidado “á instrócção pablica, prin- 
cipafmente 4 primaris); é egualutento fer 'al- 
gamas considerações para mostrar nº neces: 
sidade de tros lei de-cródito predial, sen- 
tindo que o governo não lenha dado 'a de- 
vida “consideração “à um negocio de tanta 
monta. 

Que não estando presente o sr minis: 
tro a marinha, não falaria nas necessida-| 
des das províncias altramarinas; e só cha-/ 
mava a attenção do governo paraa conve- 
nieneia de animar n'vllas a cultura do al- 
godio, donde podem provir grandes resul-! 
tados, ed vista dns cireúmslancias em que 
se achem os Estados- Unidos. 

Entrando na questão das irmas da-ca- 
ridade, disse que não via rescção religto- 
sa; Se a visse linvia de combstela tomb 


as não po 


rigosa, se é verdade quanto d'ella se diz, ce 
não sofire contestação o que da mesma con- 
aregação ainda ba poncos dias escreveu nr. 
Toxile Delord no «Sieelev, de Pariz, érevic 
dente que nem deve ser consen a soa 
existencia “entre nós, e muito ntenos se deve 
tractar de lhe dar nova drganisação, como o 
“Mas se tal perigo, em verda- 
! instituição póde ser eir- 
cumseripta so unico fim que deve ter — 6 
sentimento religioso da caridado —- comba- 
tel-a é mais do que um erro é mosmo ums 
erueldade com os nossos semilhantes quem 
a instituição, tel como presereveu S. Vicon- 
te de Paula, manda soccorrér. 8,54 
“Ora para saber se accusações que sé fa- 
zem a lal congregação, sãojustas 04 se justê 
é-a defesa, parece que um" inquerito rigo- 
roso e imporcial, valeria ibuito máis do que 
as declamações pri e contraie todas mais 
ou menos apaixonados, em que se está o 
gastar o tempo. 1 2 * 
“ Dissemos sempré com franquoza que não 
partilhavamos dos receios mem das appre- 
hensôesquo por aqui e só em Lisboa vemos 
“haver quanto no perigo que correm as liber- 
dades publicas péla existencia das irmãs de 
Ú “ Resso perigo vemol-o nós maior 
= mnito maior — no abuso das mesmas li- 
berdudos, nm Corrupção que campeia pr 
esso paiz, nos tribundes sem prestigio e sam 
credito e em fim em mil ontras'cousas que os 
poiteres pablicos não ignoram mas que não 
tem pressa nenhuma cem remediar é 
senihda nãoyiartilhamos detaos receios, par- 
tilharemos' immedistamente “que nos con- 
vençam de que efectivamente has associa- 
ções! de 8, Vicento-de Pauls existe vsse” to- 
meroso poder que os'sens advorsários apon- 


“| tam) mas que ainda se nãoslurám ao trabalho: 


de comprovar com factos que não soffram 
contestação, 
“Além disto reparando attentamente paz 


poração ias irmis da caridade, vemos libe- 
raes tão insúspeitos, veteranos da liberds- 
de tão teses é respeitaveis, cavalheiros em- 
fim de'tanta consideração ecrediro, que nos 
parece impossivel que sa a instituição é má 
ellos lhe prestem tanto e tãa decidido apoio 
De resto, oque desejamos: équa-s tão 
velha questão tenha umesolução justa e que 
o governo pruceda com lesidade-e franqueza, 
pois que é elle e só ellevo responsavel pelo 
estado ery que a questão se acha. 
“Mondou-se abrir novo concurso para fa 
zev por empreitada o lanço da estrada de Cos 
lorivo é Ponto de Murcella, 'e bem assim man- 
dou-se mais pôr tambem a concurso os lan- 


nttra qualquer reatção riligiosm, que a ad-| 
ministração de que fez parte manteve in-| 
tegralmente o que estava disposto, tão por> 
fmittihido no teino senão o muntero legal; 
e sujeirando o ensino no que se achava dis-| 
posto nas Iris: , 308] 
O she. Lobo d'ávila (sobre a ordem) £| 
como relator da commissão, disse que lhe 


de acceitar 0s additamentos apresentados pus | 


les estão consignadas já no projecto de res-| 
posta, e que ogoverno em publico não terá 
dovida em mamfestar as suas ideias que | 
manifestou na comissão sobre o reco-| 


ços davestrada de Villa Real a Mirandelln', 
comprehendidos entra o pinhalido Borges é 
ologar do Outeiro, eentre w Onteiro e q 
Portella do Vidual. 

Os marchantes de Lisboa estão sendo di- 
gnos dos maiores touvóres. Não só sado. 
plaram todos os novos pesos, como ajnda 
beneficifram o publico estabelecendo para 


guma cousa mais de um arratel suligo, O 


losnr, Mendas Leal, porque as ideias -d'e] | mesmo preço de 100 réis; peloqual até ago.| 


ra vendiam o mesma arratel. Assim veio o 
consumidor a receber com os nov 
ainda um beneficio. 

Consta que muitos commerciantes fazem 


os pesos 


qualidade fênhams, porque podismos pss-| 


demosque'ninguen tractará da questão das | * 


id 


rao partido ou pessoas que protegem à cor 


E 


ipto de FP) + poude vol, i 
Hair Or go o 
represdrifants ma assemsblés nacional o 
jóbio “de Ha, Laiz Na 


Constantinopla no 1.º de maio. Ninguenr 
ignora a papel importante que a 8.º divi 
são do exercito francez, às ordens do prin=' 
cipe, desempenhou na batelha do Alma, a 
respeito do que o marchal Saint-Arnaud, 
escrevia o seguiuta no seu relatorio sobre 
a mesma batalha. 

«O Alms fui atravessado a passo de 
carga: O principo Napoleão 4 frente da sua” 
divisão apoderou-se da villa de Alma debai- 
xo do fogo das baterias russas, 

«O principe em tudo mosttou-se di- 
gno do nome que tem.» 

Tothou parte nó combate do Toiernaia, | 
mis dous dins depois devorado pela febre 
regressou a Constantinópla é d'abiva Pron- 
va pór ordem do imperador. 

Ens 1859 6 príncipe Napoleão despo- 

sou a princeza Clotille da Sardenha, filha 
de El-Rei Victor Manoel que ainda hoje não 
conta 18 onnos Esto casamento saudado 
pela Italia com os arsiores Lransportes, te: 
ve'U mesmo acolhimento em França. 
« Feliz do prificipe que a tiver pres: 
posa», “disse, vendo-=a,'s viúva do impera 
dot da Russia na ejocha da sus viagem 
A adia. ejovgi e nbingih 6 4 

O principe foi o presidente da corm- 
missão -da' exposição universal em Pariz, e 
Lomou “a parte quê todos sabemos na ul-' 
tits campanha do Tal , ' 

E" asstz instroido e tem" vinjado mui- 
to pelos principões capitses da EuropavO 
seu emar pola seiericia levou-o a fázer 
uma viagem ás régiões do Polo Artico, vis= 
gem que emprehendeu abordo do vapor Rei- 
ne Hórtense. ta vingem visitou 4 Groes 
tandia, 'a Islandia, a Lapónia pcecavançou 
mé polo quanto os frios e gelos lh'o 
permitiram.» i 

Os ilustres hospedes parece que dirão 
adeus à Lisboa ámsnhã ou depois. 


a 


eco a otro POST-SCRIPTUM, O Oo 
* Continugu a discussão: da. tespósta “ao 
discurso da corôs. Espera-se efeetivamente 
ve falle o snr, José Estevão, e sobre o seu 
isturso se feche o-debate. d 


eee eee 
— NOTICIARIO. 


Mospital da Misericordia-—Nos 
7 dias decorridos du 3 até 9 foi o movimen- 
todo hospitalda Misericordia é da enferma: 
ridaróddaia o seguinte: o 

Existiam no dia 3de julho 410 doentes 
— entraram desde 3 até 9 inelasivo 127 
sabiram 92 — fallecersm 15 — ficam exis 
tindo 425 doentes: 4 

Existiam na enfermaria da cadeis no dia 
3de julho 16 doentes — entraram desde 3 
até 9 inclosivê 2 = sahirom 5 — feat exis- 
tindo 13 doentes + re 

“Visita distrietal. LO snr. gover- 
nador civil, querendo por si mesmo eér e 
examinar as necessidades do distrieto, ten- 
ciona “continuar no proposito de visitar to- 
dos-os concelhos d'ello. 

Ante-liontem foi 's; exc.º no concellto de 
Vallongo e visilom a essa da camara, as es 
cholas primarios de meninos e medinas e 
a bella igreja dºaquetla “villa. ' 

E" touvavel o interesse ques: exe? tomá 
nas cousas que prendem coma governição 
civil do distrieto procurando 'colhor pes: 
sonlmente os dados e informações que po- 
dem suxiliar-lhe os bons desejos e 'u Dbôa 
vontade. de á 

Barra do Porto. O vapor inglez 
«D. Pedro», que demanda 18 palmos d'w- 
gna, entrou esta manhã a barra, na maré 
baixa sem o menor embaraço. 

Creânça abandonada, —Ante-hon: 
tem, dns'9 para as 10 da noite, a patrulha 
| de cavallaria da guarda manicipal, que gi- 
rava na ros de Cedofeits, viu sabieuma mu: 
Iber dum portal, e ponco depois ouviu que 
deste partiam vagidos deereança: 

Um dos soldados npeou-se, e entrando 
no portal alli encontrou, envolta em farra- 
pos, uma ereança recem-nascida, que foi 
entregar so coba de policia d'aquella secção, 
que a levou para u'roda dos expostos. 

Falta de policia — Na pedreira que 
se está explorsndo, no principio da rua do 
Moreira, não se cimpregam nenhumas das 
precauções precisos para evitar: desastres 
quando se dão os tiros, pois nem sequer se 
“lá a voz de prevenção. Hontem um pedrei- 


cumpria declarar que a conmissho. não pó- 9 meio kilogramma, que corresponde a al-| ro e alguedn mais, que não estavam prove- 


nidos,cinm sendo vietiáras duma explosão! 
Contamos que es providencias se não reser- 
vem para quando alguma desgraça accusar 
[a falta d'ellos. 

Suicidio. — Havia ahi um pobre gal- 
| lego, por nome Manoel Mendes, natural de 


O snr. Nepomuceno de Macedo mandas | nhecimento doreiao da Italin; a respeito |O mesmo com relação á venda dos demais | Pontevedra, que, tendo uma aneurisma ng 


para s meza uma representação da camara 
municipal e habitantes da Gollogã sobre di- 
visão: territorial. 

O snr. PF. M. da Costa mandou pora o 
meza uma representação da administração 
doasylode entrevádos existente em Braga, 
pedindo Se lhe conceda o convento de re- 
Jigiosas que primeiro se extinguir n'squella 
cidade. 

O sur. conde da Torre mandou para a 
meza uma representação o uma nota de in- 
terpellação. A 

O snr, Froitas Sonrés pediu novamente 


dos institutos das irmãs de caridádo, paro- 
cia-lhe mais conveniente reservar-so o res- 
peetivo aditamento do illustre deputado, pa- 
ra quando se discutiro projecto quo a este 
respeito existe na camara apresentado pelo 
governo, 

Dito isto accrescenton que acabavaesta 


dose podia spproveitar a discussão do oras 

mento o onde se póde avoliar devidamente a | 

marchado governo cas suas tendencias, 
Tenilo-se feito as aceusações no governo, 


entendia que se devia dar à rasão porque a| 


4 commissão de poderes dê oseu parecer 
sobró os ducumentos relativos á eleição de 
Vianna, porque'é tempo de se tomar ama 
resolação a este respeito, “e aproveitando-se 
daipalsvra, pediu á meza que fossem nova- 
mente prevenidos ossars, ministros da reino 
e obras publicas de que deseja quanto an- 
tes “verificar us interpeliações que lhes an - 
munciou. 

O snr. Braameamp disse que a demora 
que tem havido em a commissão de pode- 
res dar o seu parecer sobre a eleição de 
Vibma, provém do incommodo de saude 
que tem tido o membro d'ella que está en- 
carregado do exame-dieste sssumplo; mas 
a comissão brevemente apresentará o seu 
parecur, 


maioria apoia este governo, e esta é, pelos 
| peincipios de ordem, de tolerancia e de li- 
berdade que o governo segue em todos-os 
| seus actos. 
Que se tam accusado o governo, e esta é 
a principal accusação, de que não faz nada. 
| Diriasque ds vezes é melhor não fazer nada 
“do que muito e mal; e sem querer dirigir 
"atcusações “4 opposição, diria que quando 
ialguns dos) sens membros foram governo, 
“apresentaram, ó verdade, uma grande quan- 
tidade de projectos, mas com tenta precips. | 
tação, que foi preciso actaal governo estar 
a emendar constantemente alguns desses | 
projectos; o oque ermecurioso era vêr que os 
sobres daputsdos queriam para si-o priviles 
gio de invenção, como se os mais não sou-, 


objectos. 

Receber pelo mesmo dinheiro maior por- 
ão de genero é não só agradavel sos con- 
sumidores, como o melhor meio de esta- 


Na falta de assumpto que interesse mais, 
98 leitores não deixarão da lêr o que ácer- 


honterm. 

E" o seguinte : 
40 principe Nopoleão, actualmente em 
Lisboa, nasceu em Trieste a 9 de setem- 
bro de 1822. E” filho do princips Jeroni- 


mo Nopoleão e da princeza Sophia Doro- [o doente, 


fhea ds Wurlemberg. O principe Jeronim 
o mais moço dos irmãos do imperador N. 
poleão I, depois de ter cingido uma corôa, 
foro ultimo Bonaparte que, em 1815, com- 
bateu em pró da França. 

O principe Napoleão, teve à sorle com- 
mum dos homens nascidos das familias 
reags do França, depois de 1789. Vida de 
esilios, privações, e incertezas, eis os pri- 
meiros aúnos do moço principe, 

Educado em Roma, teve que sabir dos 


(estados do Papa em 1831, apoz a insurrei- | sado que deu entrada no; hospital, e desde 
| ção da Romagoia, na qual se achavam com- | então, como o mal se aggravava, pedia o 


prommettidós dous membros ds sua fsmi- 
lia e habitou Florença até 183%, | 
Pela revolução de 1848 a familia Bona-| 


| parte soperior do peito, ha 8 mezes não 
| podia trabalhor, e á caridade de um. taber- 
|neiro ds rua de Santa Cathariná, chamado 
| José Antomo Ribeiro, devia sbrigo e ali- 


|belecer o novo systema sem dilliculdades. | mento. 


O mol cresceu à ponto da anenrisma lhe | 
!tomar parte do pescoço, e o caridoso taber- 


discussão inutil, sem resultado algum, quan- cá do principe Napoleão diz a «Oginião» de | neiro recorreu então so snr. regedor deSan-| 


"to ldefonso, para que-o doente, a quem os) 
facultativos devam pouco tempo de vida, 
fosse recolhida no hospital da Misericordio. | 

A mencionada suthoridade fez as pos- 

|siveis deligencias para que alli neceitassem 
| evomo lhe oppunhem difliculda- 
des, decidiu a final, mandal-o conduzir, 
numa maca e acompaúhal-o no hospital, 
disposto a pagar do seu bolso o traelamen- 
to, se d'outro modo o não recebesse, 

E paro semotar que os gallegos que con-| 
duziram o seu compatriota, se não presta- 
ram atol serviço, sem que osnr. regedor 
Mustucei lh'o pagasse como pagou !.. 

Na Misericordia sempre receberam o 

doente, como pobre, a v collocsram em 
uma das enfermarias, Foi no din 27 do pas- 


pobre gallego que lhe dessem um remedio 
que o despenasse, 30) p 
Ante-hontem 4 noute, depois da ceiá, 


| mo interesse da fazenda publica, - 


: decrega. No fim da tarde de-sexta feira ul. 


| dade, 


Bmpem a aneurisma, cq 
e pe, seguindo-se-| 


e sul do Douro, einfaltaabsoluta de 'to= 
das as condições pará uma bóa é efficaz fis- 
calisação externa-não permilteim um serviço 
fiscal de barreiras como era para desejar, 
porém é indubitável que à actividade incane: 
savel.do'snr. commandonte bica pie á 
de barreiras lira dus meios e elementos 

que púde: dispõe todo o proveito possivel, 


Besgráça, — No domingo detarde al- 
guns operarios do mestre ferreiro Manoel! 
Fernandes Arouca, de Villa Nova de G: 
foram vio acima, n'um barco de que elles 
prios eram remaderes, até Avintes. Qui 
no regresso vinham á Pedra: Salgada, 
«elles, por nome Antonio, de 18 420 annos, 
natural de Coirmbrõ-s, remando: em fálso, 
perdeu o equilibrio e cabiu no-riv.-Os:come 
panheitos tentaram aeudir-lhe, porem de= 
balde, porque'o infeliz não tornou sappa: 
recer. leva 
“ Sangue por causa d'agua. — 0 
lavrador José Pinto, da spibate. par re 
vinho d'Ariz, «do concelho doMarco de Ca- 
navezes, trazia com nim'seu sobrinho e afi- 
Heaido, um pleito, por cansa id'ama “ogus! 


gor hm ,ofgea é om 


tima andava o dito José Pinto airagar com! 

à vgus em questão, quando o sobtinhulhe: 

appareceu e lho desenrregon sobre ia cobes 

ga uma enxadada que lhe abriu o 'crando: 

U'ferido morreu pudesse des ope sm eo 
' 


assassino fogiu, As author procede 
ram como lhe decrôr que não 
pouperm diligencias pars capturar: o” a 
noso, ( » EYAQuaga .| 
Pormenores: Sobre o sssassinaio 

de Sobrado do Paiva dá o «Direito» alguns 
' à ul 


pormenores: - dra 
- O assassinado chamava-se João Rente,. 


| + MARSELHA 2-0 Papa terá na 2.º, 


regam as phrases que poem em 
s direitos de soberania, em virtu- 
aes o imperador poderia ser ad- 
la Dieta de Pestb, 9 negociar com 
Tui E" sobre isto, que em Pesth 
vão abrir-so novas deliberações. 

Ev Constantinopla o novo sultão inau- 


SRA: 


5 . E principiando 
por ter bons soldados e bem pagos, quo a 
maior parte dos reis e ministros reformas 
dores Nos tempos modernos começaram «as 
suas reformas, 

O «Constitutionela, nºum srtigo assigos- 
do por M. Grandguillot diz que todas as no- 
tícias da: Turquia, attestam que 
grande vitalidade na nação turci 
venta rgico, pars.o bem, no.sgu novo 
soberano, O ei bate tira, por conclus 
são que se: pode incarar. com. confiança. q 
futuro mo Oriente, 6 termina. com grandes, 
elogios ao novo sultão. iso 


*uittenos onrsrua mialhgré & 
HãOS TELEGRABIICOS: 


Iaoz 
1 
Maginis 


consistorio senreto (e, | uma q 
locução, Sua Santidade renovou q seu pro- 


1 DESPAÇI 


testo contra a qceupação. Oxins 
cias. Parte da guarnição pontifcia de Roma 
foi mandada para Viterbo e Erosinone, Apa» 
siguarem-se -as desordens, na, fronteira da 
Frosinone: Os estudantes de S, 1, em 


Roma, deram vivos.a Garibaldi, 4 
“O emprestimo satdo foi apptavádo por 
“vOLOS gontra LÁ. (je) rss sis 9/0) 
PARIZ 2. — 4 -no «Monitor» 
vima-nola com referencia vo Veneto, pu-, 
blicsda a pedido als Mr. da Meiterpich, b 
“ak frseção mi sta, animada com a 
do ao 
o 


ma do conde, Cod gentn nat 
nhar-o terreno o Ra A 
ração ienáçemi N o a 
seu agente mais Ojo gesso 
iofficu áça E Nope «poróm O 
governo esta disposto, a reprimil-ss. 
A depulação romana, não, foi. o 
en air alo) gh 


nem pelo imperador;nem por Mr. 
-;-Dárso-como verto que, Nigr 


ms bed mernmol par RE, 

2 a 8 Dis 
nistro da Minlia em Parizos ci so) ss 

Lord Duffária chegou aqui de passagem 
para Landees :;a sua detriorada sauda qjim- 
pediu ide acompanhar Os seus ras 
a Beyrulh assistirá. do gos 
vernador do Libano, Melhora a siluação po» 
lítiea ma praia cala Vira banhos. 
o NIENSA 2. — O sr, Se 


“rá eaasa 


teresto exi 


Londres 1.º de julho. => Agora” apenas 
lavra ainda “o fogo em bin dus armazens 
sabterrancos de Tooley-street, tnias é um 
armazem que terá uma Siiperheio dota gei- 
(ra ingleza e que só contém oleo é sebo. Os 
bombeiros não julgam que o incondio se 
extinga antes de alguns dias, e esa noite aih- 
daas ohaminas que lançava se celevevavam 
aciniva dos telhados das casas cirewnivisi- 
nhas. “As bonibas dirigem para este unico 
ponto: dezeseis mil litros d'agua por minas 
to, e esta enorme quantidade d'sgas não pa- 
reco dinda ter seção nigumh Sobre fogo. 
Ha a convieção de que'o intendiv não se 
extinguirá completamente neste subtcrra- 
neo senão: por falta de alimento. 

EXTERIOR. 

Folhas de Madrid de 5, de Pariz de 3, 
do Havre do 1.º de Bruxelas dy 2: 

Os jornges feanicoros esclareceni ns de- 
elirações fitas np parlamento ialisno por 
Mr. Rieasoli, ma discussão sobre o empres- 
timo nacional, . 

Adeclaração não tem a feição gravo que 
o telegrapho lhe deb, e que-serviu de the: 
ma para sérios comentarios. - 

Mr. Riessuli disse que w alin manti- 
nha relações de smissde com todoo mundo, 
excepto coma Austria; que o governo do 
rei não quer ceder, nem cederá um palmo 
de 4erca átuliana, e que, longe disso, tem 
dinda sequisições de'territorio a revindicar. 

Fullando de Roma, disse: 

«A Malia irá a Roma, masnão quer ir 
lá por. meio de movimentos revolueidnarios, 
inopportunos e temerarios. Quer ir lá dr 
accordo com a França. » 

Em quanto a Veneza, disse: 

«Uma ocessião favoravel se prepara, 
que abrirá o caminho de Veneza.» 

Não pódem advinhar-se as eventualidas 
des a que o ministro: italiano alludeçe com 
quanto as suas palaveas possam darmolivo 
amuitas conjecturas, certo que não pólem 
considerar-se como uma ameaça é Austria. 


A confusão e cuntradieção das notícias | c 


telegraphicas dio-lhe um caracter de incer- 
teza que lhes tiras importancia. 

Ao passo que um lelegramma de Turin 
annuncia a proxima retirada das tropas fran- 
cezas de Viterbo e outros pontos do patrimo- 
mo de S. Pedro, um despocho. de Marselha 
dl 2 diz que parte da guarviçãoide Roma fd- 
raenviada para Viterbo e Frossione. 

As desordens nas feontesras de Napolas e 
o estado anormabd'oquelle paiz tornam mais | 
screditavol esta noticia. 

As notícias de Pariz, Lsllando das melho- 
rasido Papa, dizem que são puramente ac- | 
cidentaes, pois que osamedicos estudando os 


gumas manifestações; p 
as 
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rio 
aa 
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geitou d urgencia, que pediu 
uma petição de alguns milhares 
que sollicitam se chame Mozzini para a Jtalia, 
v» LIVERPOQL 3. - “05 federses avançam 
rapidamente sobre fax. Otribunalcon- 
Penso jad presa do; navio; ibloaia Ts ior 
comu seu carrega o ter violado o 
bloqueio pp fo ! f aivsl 
PARIS 4. — Naalia camara dg Pesth foi 
bem acolhido o reseripio do | or. Em 
Vieunay o conde de Clura Gallar apresentou 
uma proposta que foi/ elogiada com enhu- 
sinsma, dizendo qua camara considera toda 
a oflênsa feita É dignidade e direitos. do im 
perador como um alaque contra 0. imperio 
inteiroze1y 0d! ofgotaditab sb ariteisiai é 
+ PURINA, — O discurso de Ricesoli gom- 
prehende uma parte relativa 4 organisação 
interidr e outra és relações d'Italia com q,es- 
trangrivo, especialmente. com . Veneza o 
Roma. sEoilom ent-ir 2eya en mônas 
+ MARSELHA 3. Nos fugos rificiaes do 
disde S. Pedro em Roma, houve vivas a; Gar 
ribaldi. Os gendarmes carregaram, sobre, o 
povo alguns resistirâm e ficou um gendar- . 
me mortalmente ferido. Tambem ficaram fe- 
ridas bg Cemprta esa a 
“Accidade de A les está lranquilla, mas 
nos arredores tem havido: tiros, resultando 
alguns ferimentos, co... FA sois 
CONSTANTINOPLA 3. —No audiencia do 
corpo by mrices, 6 sultão pisada ao 
discurso valette, pensa continuar 
acobra da Enilisação,. Foi demittido Riza- 
pachá. A comissão europea foi pal 
routho 0 EE 
LONDRES 3,05 jornses publicam má 
exposição de muitos lords. e membros do 
parlamento ao: principe Crartoryskys bem 
como a resposta d'este. | Apoisda por im- 
mensas petições teve lugar no; parlamento 
ums moção sobre; a Polonia; Heane- 
Imerston de não 
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u ( e pede lar 
ção de e forja a o questão. 
Mr. Gibson denaneia a politica segui- 
da pela Russia a respeito da Polonia. Jobn 
historia do que a Inglater- 

olonia. Disse que o czar 
vicolau destruio a liberdade dos polacos ; 
manifestou as surs syimpathiss por aquelle 
paiz opprimido, mas terminou dizendo qua 
a intervenção seria inutil, 6 que o governo 
do rainha não póde lançar-se numa guer- 
ra pela Polonia, p ar 
Palmerston, fa 


pelo, que 
as sexeras 


thoridades tomaram medi 


. | 
O gabinete de Vienna, recuando ainda 
diante 'umarresolução que seria irrevoga- h 
vel, nem acogitou nem regeitou a mensa- 5 
gem hungars. Acceita-a, uma vez que d'el-'r 


E sell declarou então, que, não 
endo os cumprido, os, Iraciados , à 
aglalerra não 0 pode susleutar , porque, 


uslental-o, seria suscitar questões que da- 
iam em resultado uma guerra europea. 
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» Almazona, esp. volte Júnior, 


+ quando “collocados debaixo da terra, únem- 
|so-por-meio “de cinto da mesma composi- 


|ção, a despeza de os collocar é muito 'po- 


| almude. “1 PORTO —Galera Amizade; igue Mentor, cap. Compina, + quena tomparada com os de ferro, e qual- 
 stmenos ESPAChA OS PANA ia CERBAES.—Os seus preços-sãoos seguintes RIO Dk SANULRO —Barta  hamb. Antoinetto DR eae ri Var pd dd lote dado dias cá im *º- | quer “simples operario pódo: fazer esto-tra- 
“JURO, néuii rigo- da. tetra. os. s soul ob oem 4 atq. SETUBAL. —P: cho Leopoldina é Amelia, | Escuna Carolina, cap., Jesus ha 9 ordem slplisbeliça Jos nomes dos re- | balho. 

E BENGUELLA,— Brig! | Patacho Angeense, cap. Soarts: querentes. Os estudandes serão chomados | 2 amoliras CaeiRE DA Congoslasn a, 

E] a BO, ANT f0,—b ESTRANGEIROS. pela ordem d'esta lista. Os que faltarem á | ?; t q 

arte rf IDEM: 9. hcignaçheri Prineipoo li smecicago, atas Bop |eliameta. «MeAO proterídos por todos os a alo da pois me Bo 

ado » EM, | Barca jog. Queen of the Isles, tap. Crapp, | ) aosqui ommendas O toda: 
J60 a 400 » ESTRADAS: | Patacho te “Ann. cap. Osborn, P p ques a esse lempo estiverem inscriptos e fal. 1 


mais 150, e 250 réis o alqueire. 


US preços dos irigos são 'squelles porque se 
compram por atacado; porém ao retalho regula 


PORTO, 16 horss.— Vapor Lisboa. 
PERNAMBUCO, 41 dias —Baren Gratidão. 


| Chalupa ing. Paith, tap. Western. 
| Lugre russ. Bon jour, cap. Kleborz, 
Patacha ing. Albatross, cap. Greer. 


tando segunda vez não poderão fazer exame 
|n'este anno, exceptuando o caso de doença 


Slarocimepios: «precisos sei (517). 
VE DEM-SE e fazem-so 


— articipado ao dirrelor da Academia antes | transparentes e oleados 
Ta Note-se grande falta d'este genero em conse- IDEM, AR dias — Barca Corça. Brigue jpruss:; Esunmas cep. Seboneaga. | ú p 
E. dacocane? Ha galbaito ropona alhos ARA o dunas ar nes (ando) Dec Atldo Espe Estadao da chomado, e verificado por um faculta- 


por piiq. ing. Gladiator. | 
S MIGUEL, 10-dias pa ponho Segredo. 
Sambas 
MARSELHA. — Escuna suec. Alcione. 
STOCKHOLMO — Briguo suec. 1. 


por preços modicos, no Reimão, hoje 
Ide. Lazaro n.º 201. N 913 


8 ENDE-SE uma grande quinta 
(3 


Vapie Testa. cidade, como Maia, Bouças, Villa | 
do Conde e parte do sánio Thirso, e 0 pouco que | 
se Papos é de má qualidade. 

—As ultimas vendas da dh Trss-os- mob-| 
a regoin dé 28800 a 28900 à arruba 


| Brigue ing. Chanticior, cap. Néunford. 
| Bicana hol. Wriêndesehap, cap. Vanderven 
» > » Corgolia. cap. Yore 
[Sale gta Dolo Jantiná, cap. Luneni 
> 


dlivo, Asi esto nomear. 

2 Os examinandos de geometria lira-| 
tão, á sorle cinco pontos, 24 horas, antes 
ido exsme. a saber um sobre arithmelica. | 


Pi bia 


llete. 


denominsda da — Zenha, 
PONORONA.— Potacho ing. Margareth. 


tif, cap, Métn 


CEpoRA- sa para Log ElotegRa di esde 9 de ju- Chblupa hol [outro sobre geometria, outro sobre prin- sita na freguezia de S. Cosme, 
nho a 8 de julho 534 sá pGaleota dinam, leleng, Cop, Volquardaeo (eipios de trigonometria plena, e outro So- que se compõe de bôa casa para moradia 
BELO SAL, — Cotação do graddg 368000, réis, do: VÍMENTO D ' | - bro, algebra elementar, o geogesphia mo- fe para” caseiros “e “seus competentes 

+ Depósito à “do primeiro 120 milheiros, do se- MOVIMAN A BARRA DO PORTO. | “púpIICAa ÇÕES “LITTERARIAS. |thematica. [heiros e eira de pedra, e bídos para gi 


Navios de "longo curso entrados e sahidos!- 


Os esaminandos de introdncção. lirarão, 
desde 8 de junho até 8 de julho de 1861. NA fiscaria de Bullomoute n.º 


VINHO — Continua 6 mercado sem a 4 jven- E pontos com as mesmas 24 horas d'snt 


*€ hão consla que houvassem vend 


nação, 2 


grande pinhal com bastantes, beiros, 
fr arvotes de fructo | mattos 6 lo- 


inólent de-se O seguinte : cipação, um em Physiea, outro em ChymjcaT nha. com grando abundancia, o tres en- 
dir banted a E 000 + 508 Do úeis, eia Ra o mos Miguel —Hiate Diligente, cap. Jacintho., A alllastração Ingleza» desde 1847 in- |e outro eim tistoria: natural. grabos de ngua'para rega dos o rh 
Dito verde. - Pd eos no mez de junho. Mi Lisbos—Patacho Alice, cap. Castro. clusive até 1861, comprehendendo 30 vo- Os pontos 'do exame dy geometria se-| Iameiro, e bem assim seis redas de moi 
Despachado para exportação, Lil 16, Cadix— Rasca Sants Mortha, cap. Silva. lumes encadernados. rão combinsdos entre o presidente e o pro- nhos; quem 4 pretênder vêr dirija-se 
Vinho... ceseseer siseneseávaso Dasid > Rió de Janeiro (por Lisboa) —Rarea Tamega,/| «Braz Tisanas desdé 1853 inclusivê até | fessor d'essk cadeira no Iyceu, e defníti- | mesma, o, para ajustar nesta cidade 
f e ; » Dobio [por Lisboa) —Brigue a 1861 — tombem encadernádos em 27 votu-| vaimente approvidos pola Secção de Mathe- | fravessa da Fabrica dá Tabaco n. car, 
284299,00] Americano. cap. Santos. | MMOs. (1678) | Mutica da Academia. Os' pontos de Intro- [e 21. tt 


Passa-se uma venda 
com todos os utensílios na 
rua do Bomjardim n.º 31 
e 33 pegado à Estalagem 
Real. Tracta-se na rua 
chã ns 54. (isto) 


E Pp PO Ep PPS 
No concelho de Famalicão 
VENDE-SE a quinta de Val 
- Melhorado, na freguezia dr 
S. Thiago de Castellões; e » 
“propriedade de pro junto é 
Ponte, de terras lavradias, e 


, rodas de moi- 


nhos, na freguezia de S. Salvador de Jonme: 
uem as pretender falle na igreja Velha, na 
reguezis de Vermoim, que encontrará com 
«quem tracto, isto para psgamento 
rentes credores, ele. 


a difle- 
[1815] 


ram assistir ao responso de sepultura d'um 
filho menor, no dia 7 do corrente, na 


Ene ses 

“rua Formoza n.º 385, continha 
«vender-se excelente vinagee 
“branco, por almude, 2$000 réis e por 
gatrafa 90, e tinto almude 1$500 réis. 
= ———. = ASH 

Maria Ribeiro de Souza Barboza, viu- 
U! 


d 


, 
, tenta: vender 
proppiedades que no invent 
marido da annuncianto, outro Fran 
ibeiro Barboza, lhe foram encabe- 
cados[e talvez o mais que pela partilha 
Jhe coube haver]! , declera, para desen- 


“perio' do Brazi peque- 


jo de seu 


paios 
cisco, 


-gano dos pretendentes e para segurança 
sua é beta (otoldas! que os te- 
res do dito seu filho se “acham sugeitos, 
“priméiramente 4-reivindienção de predios, 
que, fazendo parte do praso da quinta da 
Formigosa, e como tses vedodiados n'elle, 
foram encabeçados no mesmo filho como 
Pertaneantogas Inteosim da Formigosa, no 
quial se incluiram com erro d'aquelle facto, 
e competem á annunciante, como encabe- 
cada no sobredito proso de vidas, por 
“gozar n'este o direito de 2: vida, e co- 
mo! assim já protestoua fl. 209 do refe- 


rnid ventario, e, além disto, estão mais 
sugeitas á annunciante é filhas por tornos 
“do legitima e mesmo por slgum alcance 


passivo resultante da gerencia da tutela. 
Loussda 30 de junho de 1861, 1804) 
l 


Fabrica de bolachinha 


Rua de S. Lazaro nº 393, 


AO MODO DE MONTEVIDEU 
2.º qualidade por arratel,.... 120 réis 
por arroba, .... 39920 » 
AO MODO PORTUGUEZ 
3.º qualidade por arratel, 
por arroba. 
4.º qualidade por arratel. 
por errobo. 


34040» 
ram) 
Leilão para liquidação 
E ELAS 11 horas do dia 12 
do corrente, no armazem 
n.º 21 da calçado da Espe 
rança, se hão-de vender por 
todo o preço que se offerecer 
diversos moveis: de escripto- 
rio, de pau oleo e vinhatico, relogio, de 
meza, mappas, quadros, condieiros e conta 
dor para giz, prensa de, copiar, vinho 
fino engarrafado, garrafas vasias, gurra- 
fões empalhados, grande porção de ma- 
deira, caixões para vinho eogarrafado, cal- 
deirasde ferro, braços do; balança e pezos, 
arcos de ferro, tapetes para escaler, e outros 
objectos, que estarão patentes | hora antes 
da arrematação. (1798) 


Arda PA 


PORTO 
Loteria da Misericordia 
de Lisboa, 


4.º extRACÇÃO DO 3.º TRINESTRE. 
SORTE GRANDE 


Ss 10.990:000 


E 
CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo 
civil do Porto, na con- 
formidade do edital de 
28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
ahia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 5S0N0, meigs ditos a 28600, quartos 
a I$300, e csutellas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 16 
de julho. 

atisfazem todas e quassquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo scom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem aos seus freguezes 
as listas dos premios. (1781) 


“ATTENÇÃO 
FLOR D'ENXOFRE 


EM SACCOS 


SUPERIOR QUALIDADE 


ENDE por modic preço C. Roiz Ba- 
talha em Bellomonte n.º 53. 


(1680) 
Eschola popular de canto 


R ordem da exe"? camara munici- 
pal, so (oz p . qne no domingo 
14 do corrente, pelas 10horas da mnhã, 
nos paços do concelho, continúa a eschola 
popular, debaixo da direção do director e 
professor da mesma, Jacopo Carli. 
Porto, 8 de julho de 1861. 
4. Maciel de Lemos Vascôncellos, 
Secretario da eschula. 
[1809] 
D MARIA Rota Jonquins Rios, comprou 
« à D. Balbina Candida, d'esta cidade, 
3 morada de casas n.º 71 da rua do Rosario, 
o que foz publico, para que toda e qual- 
quer pessoa que se julgue com direito é 
mesma, O reclame no praso de qi 
lindos os quaes a compradora j 
propriedade livre e desembaraçado. 
(1796) 


Vende-se em casa de 
N. Moré 


210 RÉIS O FRASCO. Pó vegetal para 
a destruição dos inseclos como: persove- 
jos, pulgas. formigas, traça ete, eto. 
360 RÉIS O FRASCO. Benzine-collas 
para tirar nodoas sobre seda, veludo, lã e 
uutro qualquer estofo, sem deixar cheiro 
algum. 
Tombem serve para lavar luvas. 
[1731] 


“INSCRIPÇÕES 


João Pereira Velludo, 
na rua de S. Bento n.21, 
vende inscripções de as- 


sentamento e coupons. 
. (14291 


ita 


| 


| 


| 


ENXOFRE BRANDRAYS 
“1, MANOEL JOSÉ MONTEIRO 
+ COEP GUIMARÃES 


LARGO DÁ FEIRA DE S. BENTO 
N.º 98 E 29. 


Porto 

(1674) 

FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR 

- Bainharia n.º 10 e 


12 
(1137) 


“FLOR DE ENXUFRE 
“DE BRANDRAMS' 


ELGUEIRAS & BALTAR avisam os seus 

freguezes que receberam ultimamente 
-ejteem nó Salgueiral (Regoa) em casa du 
snr. dooquim Antonio Gonçalves Lanhozo, 
Nr de enxofre igual à que sempre teem 
vendido, e cuja qualidade 'é de todos bem 
conhecida. (1577) 


“Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 
collecção” 


ONTINUAM a vender-se ns rua de S. João 


“n.º 116. (1578) 


Flôr de enxofre de 
Brandrams 


M casa de Felgueiras & Baltar, rua deS 
João n.º 416, 


É 


RUADED. PEDRON.'I2 


Florindo José Teixeira 
de: Carvalho 


MEM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
) 


der de superior qualidade, [1735 


| UTILIDADE 

A rua da Sovela n.º 430 ha um indi- 
viduo que se propõe a fazer sabão de 
todas as qualidades a feitio e por preços 
rasonveis. As amostras de sua qualidade 
acha-se na dita cosa para se examinar. 


(1612) 


Braga 


LUGA-SE uma das melhores lojas, pro- 
pria para um bom estabelecimento, 
guarnecida com 212 vidros francezes, mui- 
to bem pintada e com canalisação e dois 
candieiros para uso de gaz, narua da Fon- 
te da Carcova n.º 20: tracta-se com seu do- 
no no 1.ºandar da mesma casa. [1799] 


ERDEU-SE em 4 do corrente mez de ju- 
lho uma recibo da quantia de 344500 
réis. Quem o achou e o quizer restituir, 
queira ter abondade de o entregar na Ty- 
pograpbia Commercial na rua de Bellomonte 
so snr. Francisco José Coutinho, ou na 
rua de S. Lazaro n.º 223, onde lhe serão 
dados vs signses e alviçaras. [1800] 


FLoa DE ENXOFRE 
Rua de S. Joãon.º 8 
(1802) 


ARLOS José Marinho passou o seu esta- 

belecimegto de negacio que tinha no 
largo de Santo Eloy n.º 21 a 23 seu 
filho Carlos José Marinho Junior, ficando 
a cargo d'estea liquidação de todo o activo 
e passivo do mesmo negocio desde o dia 
27 de junho p. p. (1799 


A. Leal, na rua de S. Chrispim n.º 

e 35, vende metal amarello e zinco para 
forro de nnvios, breu louro, pixe, alcatrão, 
estopa de embira e preta, o rastilhos para 
pedreiras de 1.º e 2º 11581) 


INÃO Rodrigues Ferreira, em Penafiel, no 
sua fabrica do sabão estabeleceu um 
forno de caleinação continua, aonde vende 
cal branca da Figueira a 18200 cada 100 ki- 
logrammas, que regula por 700 réis o quin- 
tal antigo, e depois de hidratado snhe o 
alqueiro por 70 réis. (1769) 


ALUGA-SE 


MA cousa nova d'um andar 
com bons commodos e quin- 


tal — na eua Duqueza de Bra- 


gança n.º 216. (1778) 


ALUGA-SE 


E Bem siluada e saudavel ca- 
sa da rua 24 de Agosto (ho- 

= je da Alegria) n.º 367 — com 
bom quintal de lindissimas vistas, re- 
creio. e bons commodos para familia 


regular. Tracta-se com J.M, Lobo — 
Praça de D. Pedro, 124. (1777) 


FARINHA TRIGA 


DA FABRICA DO BEATO ANTONIO DE 
LISBOA 
VENDE-SE na rua de S, João n.º 79 
1º qualidade 4, 2º B, 3.º C. 
(1770) 


A rua do Loranjol n.º 151 alu- 
gam-se 2 salos mobiladas decen- 
lemente e com todas as commodidades. 
(1723) 


ENDE-SE por inscripções 
CARE, ums bonits proprieda- 
de na rosa do Senhor do Padrão n.º 59 
a 62, na freguezia de S, Christovho de Ma- 
famude, concelho de Gaya. Esta proprieda- 
de, que está colocada no Alto da Bandeira 
e é conhecida pelo nome do Quinta Ama- 
rella, tem optimas vistas para toda a cidade 
do Porto, arrabaldes e para 0 mar numa 
grande extensão, Consta de uma morada 
de cases sobradadas e outras terreas an- 
nexas, grande quinto! com ramadas e 
vores de frocto, jardim, agus com en 
nho de nóra, tanques e mirante. E' de 
tureza de praso fateusim, e foreira á ca- 
mara de Gnya, à qual psga o pequeno fôro 
de 480 réis, e não tem mais onus algom. 
A sus situação: é excellente por ser na 
estrado real de Lisbos e muito proxims 
é cidade do Porto. 

Quema pretender póde dirigir-se por 
carta a Ricardo Guimarães, defronte do pas- 
seio de S. Pedro d'Alcantra, Lisboa. 
N'estaredarção t-mbem ha quem possa 
dar alguns esclarecimentos. (ÁT7I) 


MANTEIGA DE CORK 
LEGITIMA E MUITO BOA 
ENDE-SE aos barris e meios ditos 
a 280 réis por arralel e em por- 
ções de dez arrateis para cima a 300 


réis cada arratel, narua das Congos 
tas n.º 37, (1156) 


Atlenção. 


WENDE-SE uma propriedade de casas 
. e nm chão com camadas e arvores de 
fructo, sita na rua do Rosario n.º 71. Quem 
a pretender póle tractar com Rope 
ria, na mesma rua n.º 69. [1482] 


FLOR D'ENXOFRE 


[.º QUALIDADE 


Souza Guimarães d F. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
(1089) 


Escriptorios para alugar 


AQLUGAM-SE do S. Miguel por diante dous 
magnilicos escriptorios com todas as 
precisas commodidades, em muito bom si- 
tio e muito perto da praça, Se a alguem 
convier alugal-os juntos podem communi- 
car entre si e então ficam com 5 janellss de 
frente. Folla-se na travessa da rua de S 
João n.º 13 e podem vêr-se desde as 8, 
horas da manhã até ag meio dis ou des- 
as de 3 da tarde alé & noite, (1670) 


AVISO 


OMINGOS Gonçalves, na ruas Formoza 
n.º 67, tem para vender pau campe-| 
che de bôa qualidade, 'urucú, gomma do| 
Brazil, anil, coparosa, cochonilha, papel de | 
marca grande para embrolhar fazendas, e 
algodão em fio de todos os numeros, das 
fabricas nacionses, e inglezas. (1237) 


Lumes hygienicos e de 
segurança 


Stes lumes sEM VENENO, SEM CHEIRO 
E LIVRES DE INCENDIO Vendem-se 'na 
Feira de S, Bento n.º 20 e 21, loja 
de João Ribeiro Pereira. [1795] 


G. pira vender 


FLOR D'ENXOFRE 


de superior qualidade e pureza, que ga- 
rante ser igual á que tem vendido nos annos 
anteriores, cujo bom resultado lem satis- 
feito plensmente sos que à teem applicado. 


45h) 


= mn fabrica de Domingos 
Francisco Carneiro, na 
rus da Boa-Vista n.º 200, continúa a ha- 
ver nobrezas pretas e glacós muito lustro- 
sos de superior qualidade ; assim como se- 
das de côres para vestidos de senhoras, no- 
brezas para ópas, velludose setins pretos e 
de côres, tafetás, lenços e varias fazendas de 
algodão, tudo por preços commodos. 
11657) | 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 
VENDE-SE na Regoa, rua de S. Gon- 
calo n.º 3, ou nesta cidade rua das | 
197) 


|Oliveiros n.º 41. 


“trios A. Miller & €.º, na Praça. 


Para Dublin e Glasgow, 


O vapor inglez = D. 
PEDRO ,==capitão W 
Kennedy, deve che- 
gar até o dia 8 de ju- 
lho, e sahirá imprete 


Para Gothbenburg, Cope- 
nhagen eStockholmo 


4 escuna hanoveriana = SIE- 


GMUND, = capitão F. Bruns: 
do mez. 


ainda tem algum lugar para 
carga pesada: Sshe até so fim | 
Consignatorio Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes 15. (1813) 
Para Bristol 
“0 =ALARM,= sairá com bre- 
vividade. 6 
éb um 
Para Hull E 
0 == PRINCESS ROYAL = devo 
é» chegar par estes dias e sahirá 
“depois brevemente para Hall, | 
tendo & parteda carga engajada. Ellerby 
& Mason, Hull, (1324) 
Para Cork e Dublin 
A sahir com brevidade o novo 
DN. brigue inglez => CREOLE, = ca? 
pitão L. 3. Wonlonghan. 

Os snrs, carregadores tenham a bondade 
de mandar para bordo os vinhos para am- 
bos os portos. 

(1417) 
Para carga tracla-se com os consigua- 


Para o Maranhão 
(COM ESCALLA POR LISBOA) 


FES A galera == AURORA == capitão 


Lopes, sabirá até o (im do cor- 
rente mez de julho: em Lisbon 
terá pouca demora por Ler o carregamênto 
prompto : quem quizer ir de passagem di 
rija-se a Rodrigo Antonio de Azevedo, 
do Almada n.º 272. (1814) 
a Ciáleid 
Para Faro e Portimão 


Ohinte =PRINCIPIO : = quem 

é mesmo. quizer carregardi. 

rijase a Francisco dos Santos, 

«m Cima do Muro nº 141, ou aos des- 
pachantes Gomes, Lima &C.º, [1818] 
Para o Rio de Janeiro 


Aveleira harca== TAMEGA = 
é capitão Motia. E' byrea bem 

construida, pregada e forrada de 
cobre e com excellentas commodos para car- 
ga e passeiros, os quaes serão bem tracta- 
dos, dando-se-lbes almoço, jantar e ceia, 


levando cirúrgião a bordo. 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 


o) 


vi 


Cima do Muro da Lada n.º 19, com quem 
podem justar sua passagem, a pagar n'es- 
us ou m'aquelle porto. (1786) 
Para o Pará 
A barca== AMAZONA, = capitão 
déb Leite Junior, sabe com brovi- 
dado. Para corga e passageiros, 
os quaes oferece todas as commodida- | À 
des, tracta-se com Pinto & Rocha, no largo 
de S. João Novo n.º 2. (1704 
Para o Pará 
A barca =PALMEIRA ==capitão 
Rocha, sahba com brevidade, 
para carga é passageiros tracta 
se com José Adrião ds Rocha 


Sobrinho rus do S. Nicolau, n.º 30 e 32 


de: pora carga e passageiros tracla-se com 
Manoel Pereira Penna & €.º, Praça de Car- 
los Alberto n.º 132. (1662) 


ESPECTACULOS. | 


6.º feira 12 de junho 
T. BAQUET, — 3.º récita da opera co- 
mica nacional, — À opera em 3 actos — 
0 DOMINÓ PRETO. 
Preços os da companhia nacional, — 
A's 9 horos. 


Acaba de chegar a esta cidade mr. | 
Cavana, trazendo um grande monstro-ma- 
rinho, o qual ha chamado a attenção em | 
todas as capitaes da Europa, por sus ha- | 
bilidade que obdeco e executa d voz do 


P, 


corrente cm diante das 9 horas da manhã 
até às 12 e das 3 da tarde até ds 10 


» 
Camp 
» 


» ” 
Enxofre em pi 


seu mando. Estará em exposição na rua de rita + 
Santo Antonio n.º 183 de 4,º feira 10 do| ua! 


Imporiação 


» 
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Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-vêrsa: 
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Véla —Yapor 
Riga e Memel 
New-York, 


144» Lisboa, Sei 
14» Algarve 
1» 4% Figueira; 
4 » Terceira e S. 
DR 

do 

Ui» 

HA » 


ja “por anno 5%/, — por 


E COMPANHIAS. 
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PREMIOS DE SEGUROS EFFECTUADOS NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTUGUEZAS 


Véla —Yspor 
1 dá 
> 


I T 
Quantidade | Nominal | Quantas | Desem- Curso em mocda 
de Designaçãos. ] das emitti- | bolso por Ultimo dividendo.. 
seções, | | acções. | das | acção. sonante. 

16000 | Bauco de Portugal ......... | Todas | 5008000 5928000 5038000 | 1.º Semestre de 1861108000 
6657)» Commercial do Porto. 6:687 | 2008000 252800 2548000 | 1.º Semestre de 1861— 03000 
7.500 |» Mercantil Portuense. 7:500 E) 2568000 2588000 | 2.º Semestre de 1860 -1 
1:500 | Apolices garantidas. . |. 2008000 | 2158000 2205000 Juro Á p.e.ao auno 
1:20) + | Emprestimo sob titulosda €.* Municipal) 1008000 || 690 | 1008000 $ 1008000 
6:000 | Companhia Utilidade Public, 2508000 4:800 oso0o 1058000 | 1105000 
4.000 | » Viação Portuense | 508000 | 3:683 508000 Joguoo S6$U00 ! 28000 
$ 000 > Nluminação a gaz 508000 | 8:00 | 508000 41gU0U 435000 | 2.º Semestre de 1857 Juro 6%, 
1:000, | » de Seguros Segura! 1:0008000 | 1:00 | 50000 | 4058000 Ê Anno de 1859 —308000 
1:000 »  Garanti | 1:0008000 1:000 | 608000 TOgU0O | Anno de 1860138500 
2:000 | >» Equidade . 5OOS00O 2.000 255000 gs nominal —$— 

400 | , Seguros Doure | 1005000 | E 108000 358000 Anno de 1860 — 

400 | » — Moncorvo Provineiana..... 1005000 AUO | 208000 | 505000 | 558000 Anno de 15601 

25 | , Vapor de Reboque: 1005000 | 225 1008000 s 1005000 Anuo de 1860 65000 
2:000 | »  Miveração Persevero SOS000 | 2:000 1 E] nouminal srs 
1:00. | » > Harmonia 505000 1.000 175500 5 nominal Do 

E > ». Amizade. 505000 | “800 $ nominal Em 

210 »  Lanificios de Lordelle. 5008000 | 120 | 5008000 | 5008000 sojooo 


